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E' questão de tempo. 

D. Bdlbina Guimarães enírará na posse de seus bens 

que o abaJisado Contem, sobre o HebatiUn Oíl- illnctroHr»,  i  Sabendo que o analisado liontcm, sobre o debatido ca- 
causidJieo dr. Tito Galvão s0 de'd. Balbina Guimarães. 
iTiino havia regressado de 
íCastro, onde estivera fazen-' ilnterpelbido sobre os ru- 
do imia estação de aguas, a mos quê' dem a questão to- 
bossa reportagem foi ouvil-o, mado uítimainente, o jovem e 
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illustrado bacharel, preelaro 
conhecedor das lides foren- 
ses, assim se expressou: 

1 — Por ora, pouco ou na- 
da posso adiantar, a não ser 

nov., '1?^0 - f'arei ^nicj0 a tuna ta e do vaior aproximado de nova acçao contra João Cas- 
ciano, para anniillar a vcn- 
da simulada que elle conse- 
guiu lhe fizesse d. Balbina,' 
daa jóias pertencentes a es- 

de 12 contos de reisTi posso aue^L da9lli1' morosa <Iueslão terá tocado a 
também dizer neih i^n TnsVn q u . Pertence e que seu termino. 
Casciano e seus sequazes não Z*qml ^atmLTe "'arír F0Í- 0 nos dec,aro:> « 
perdem por esperar — d. batar E' H J conspicuo advogado patrício. 
Balbina,"mais"cedo, mais tar- de semnas Taíví e essaT-' ^ temp0 80 tpni- 

Pobre Herva-matte! 

Na confusão dos interesses em 

jogo, muito logo nada mais res- 

tará desta no.^sa secular riqueza 

vf- 
Sí: 

di 

O estardalhaço com que a 
imprensa curitybana vem, 
nestes últimos dias, tratando" 
do caso da pretendida modi- 
í i cação do periodo legal do' 
córte da herva-matte nos Es- 
tados do Paraná e S. Catha- 
rma, espelha em muito bom' 
cristal a que grão chegámos 
oe confusionismo nos proces- 
sos que se vem pondo em 
pratica com o objectivo de 
alcançar a salvação do prin- 
cipal producto da exportação 
parananense. 

Productores, intermediários 
e Benefíciadores, num clamo- 
roso desentendimento, não 
saibem ou não querem saber 
o que mais convém fazer em 
íavor do interesse commum 
da industria hervateira, de 
vez que uns e outros, isola- 
damente, cuidam apenas de 
deTencTer ou pleitear medi- 
das que consultam conve- 
niências inteiramente pes- 
soaes, como agora mesmo es- 
tá acontecendo. 

ApareceTãm nos jornaes da 
Caplfat" as entrevistas e opi- 

niões desinteressadas de maisl 
de uma dezena de hervatei- 
ros, mas em todas ellas ape- 
nas o ogoistico critério uo 

venha a nós..." prevale- 
ceu. " 

Não saiemos que maluco, 
lá pelas tantas, lembrou-se 
de informar que havia per- 
corrido a zona de S. Ma- 
theus, auscultando os produ- 
ctores iguaçuenses para me- 
lhor se capacitar do que de 
verdadeiramente certo se de- 
ve fazer com respeito ao pe- 
riodü (Te corte da herva, aqm 
no Paraná. O riso dos cun- 
tyhanos espoucou na cara 
do pobre homem... 

"P'ra que saber o que 
querem os pníciuctores? Não 
somos nós, então, os donos 
absolutos do negocio?" 

E a "Gazeta do Povo", no 
dia seguinte, estampou cora- 
josamente um désafio aos 
productores de todo o Esta- 
do, convidando-os a medir 
forças ocm os benefíciado- 
res ... 

Pobre herva-malte! 
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1906 
Folha de am^Ia circu- 

i lação nos Campos Ge- 
raes do Paraná 

NUM. 6,600 

A missão financeira chegou aos E. Unidos 

□ sr. Gsu/aldo Piranha cnnlinuaré na 

Embaixada üz Washington 

D 'Diário dos Campos' 

na ínteirícr 

RIO, 23 (D) — Explican- 
do aos correspondentes de jor" 
naes do Rio as razões pelas ' 
quaes não lhe foi possível1 

assistir ã chegada da com- 

Acera para soalho, mais cone ntraJa, e não 

é a miis cari 

Representante : ERNANI L- MENDES 

Pünda a Estadia do sr. Li- 

ma Caualcantii Em 

5. Pauio 

m 

RIO, 23 (D) — Através de 
alguns jornaes bandeirantes, 
adivinha-se o ambiente de 
reserva que na capital pau- 
lista assediou a permanência 
tio sr. Lima Cavalcanti em 
isua visita a S. Paulo. 
1 Um jornal, num artigo sob 
ti titulo "Leão sem juba", 
tiiz o seguinte: 

■'..^aquella "nota" que o 
Boverno mandou publicar no 
'"Estado de S. Paulo", refe- 
rente á coincidência de via- 
Sarem para esta capital, na 
mesma noite e no mesmo 
tarro, os 'Sois interventores' 

federaes ,—. aquella "nota" 
fere mais do que se todos os 
paulistas tivessem ido á Es- 
tação do Norte esperar o in- 
terventor de Pernambuco 
com o braço direito armado 
naquelle gesto característica 
e traclicioiialmente brasileiro. 
Só o facto do sr. Salles de 
Oliveira ter necessidade de 
confessar, de publico, que o 
seu encontro, na estação, com 
o chefe do "Leão do Norte 

fôra inteiramente casual de- 
ve ter bastado para amargar 
o pão que o sr. Lima comeu 
em S. Paulo, á mesa do Hoj 

tel Esplãltada..." 

Embaixador Oswaldo Aranha 

missão financeira do Brasil, 
chefiada pelo ministro da Fa- 

j zenda sr. Arthur Costa, o 

embaixador Oswaldo Aranha 
declarou que é destituída de 
fundamento a noticia de sua 
sabida deãnitiva da Embai- 

i xada de Washington. 

Por estar attendendo a*in-l em audiência, o embaixador 
teresses da sua missão diplo-, não dispoz de folga para re- 
matica junto á Casa Branca,) eepcionar o sr. Arthur Cos- 
onde estava sendo attcndidOj ta. 
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n cidade de Ronu 
- eMà coberta ch 

r eve 

ROMA. 22 (D) — A cida- 
'U de Roma está inteiramen- 
te coberta de neve, tendo r 
temperatura baixado conside 
ravtlmente. A queda da ne 
ve, desta vez, ultrapassou di 
nmito a todas as expectati- 
vas . 

(>u Iras cidades italiana? 
soflrcm a mesma hibernia 
principalniente a de Paler- 
mo, onde a queda de neve 
foi considerável. 

-s- 
PAGAR MAIS E OBTER 
UM ARTIGO MELHOR 

* - - o - - 

E', não lia negar, uma 
grande vantagem. Entan- 
to, obter mm artigo bem 
melhor e gastar menos, é 
vantagem ainda muito 
maior. E isso V. S, ob- 
texã na GALERIA DAS 
MEIAS á rua 15 de No- 
  vembro n. 14.  

a-í- 

Isl 

i 
■ 

Ministro Arthur Souza 

O DIÁRIO DOS CAMPOS é, 
hoje, incontestavelmente, o 
jornal lider do interior do 
Estado do Paraná. Em nes- 
so "hinterland", como exn 
Ponta Grossa, nem siquer os 

jornaes da capita|VBGPQE 
periódicos da capital o supe- 
ram. Folha á qual a sua ac- 
tual direcção deu como pro- 
?ramma o Bater-se pelos in- 
teresses de todos os municí- 
pios do interior, o DIÁRIO' 
TOS CAMPOS tem ampla cir- 
culação e~gosá de inteira pre- 
crencia em todos esses mu- 
nicipios. i 

Não obstante, a direcção 
este vlctorioso orgão está 

procurando diffundil-o ainda 
nais em todo o interior. 

Ainda hoje, segue para o 
populoso e prospero muniei- 
)io de Tibagy o sr. José Hoff- 
nann, nosso director, que es- 
pera a melhor acolhida por 
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Compra -sg 
Compra-se uma casa do va 

lor de 8 contos aproximada- 
nieníe. Cartas para esta re- 

 dacção a COMPRADOR. Pa- 
Cosia gamento á vista. 

parte dos ássignantes o Lpo- 
recedoies deste jornal daLi. 

Para o norte do Estada 
onde foi receber e angariar 
novas assigiiaturas, seguiu li? 
dias o sr. Sylvino Baptisiy, 

Sr. José Hoffmann 

A 

Os envenenadures do 

povo 
tsíà na Estação uma partida regular de 
café-cisco ! 

Onde irá ser collocado esse producto ? 

Não é pouco o que temos 
escripto com relação ao com- 
hiercto inescrupuloso de café 
Para torrefacção e moagem 

nosso praça e que é da- 
tio a consumo sem a devida 
fiscalização. 

Nos depósitos dk E. E. S. 
Paulo—Rio Grande está uma 
Partida de café—cisco, que, 
por imsâo, o chamam de 

cscoIBa", procurando um. 
'moinho que o queira receber 
Para ser collocado e moido. j 

A nossa reportagem está j 
tie atalaia- para vlêr qual é o 
moinho que o vai receber, 

afim da prevenir a popula- 
ção, cujo estomago não é co- 
mo o de avestruz, que tudo 
acceita e tudo digere. 

_ Não poucos crimes são pra- 
licádos diariamente contra a ■ 
saúde publica, com o endos- 
so da incúria da fiscalização 
competente. 

E' do nosso dever, e com 
finalidade superior, pòl—a 
tambemáe sobre aviso, por- 
que cisco com cascas de ca- 
fé nunca fbí café em condi- 
ções de ser torrado e moido 
para o consumo de um povo 
devidamente policiado. 

Caixa Econômica 

Federal 

Jarantida pelo "Gc ^erno Federal 

Acceita deposites desde 1$000 até 20:OOOSOOO 
-—  e paga os juros =r^rrr; 
aanuaosjeapiíalisados', seDtestralmeníe de 

S0Io 

C ompTam.eelapolines-da 

Divida Publica Fderal' 

IIORAKIO 

pas 10 ás 11,30 o das 13 ás 15 horas 

— A os Sabbaôos das 10 ás 12 hs.— 

♦-^ua Colíares 2^ 

Phantasías para o Carnaval 

revista vida domestica traz uma lin 
da colecção de belíssimos modelos 

PKlíço 4SOOO 

Agencia de revistas e figurinos 
Rua Quinze de novembro 34. 

I 

üccupuu hontEin a tribu- 

na da CnnsíituínlE □ gran 

da íinancísta sr. JarnE 

BEChEF 
CURITYBA, 23 (De nossa 

succursal, peio telephone) — 
A sessão de hoje da Consti- 
tuinte Estadual foi a que me- 
lhor correspondeu aos dese- 
jos das galerias, que desopi-1 

I lou a valer, graças á primei- 
I ra contribuição oratória hu- 

morística que veio enrique- 
cer os annaes do parlamen-í 
fo estadual na presente le- 
gislativa. 

Nenhum deputado insrre- 
veu-se para falar, em virtu- 
de de haver constado que o" 
sr. Jorge Becher ia oecupar, 
pela primeira vez, a tribuna 
parlamentar daquella casa le- j 
gisltiva. j 

X 

Despachado o expediente e 
lida c approvada a acta da 
sessão anterior, o sr. presi- 
dente faz sentir que se devia 
tratar da ordem do dia, 

O sr. Jorge Becher pede a 
palavra., (Ha um grande mo- 
vimenta de attenção em todo 

o- recinto, nas galerias inclu- 
sive) . 

■O orador arruma os ocu- 
los e tira do bolso de dentro 
do paletó um avantajado ca- 
lhamaço . " i 

Começa o orador por dizer 
que "o governo precisa dar 
um gcito de mandar fazer e' 
espalhar dinheiro (hilarieda- 
de geral) e facilitar a vida 

? .Wem igualmente, pedimía boa acolhida por parte (fc 
nossos amigos residentes mi 
sepfentnao. 

     
dó proximo." (as galerias 

,N1hra"' iude lant0 rir> o sr, Becher olha para as mesma* 
L Cf ""í' "E não sómen- te fazer dinheiro e espalhar; 
™ s„ acah;u- com as despe. SciS. 

Nesse diapasão o orador 
oi ate o fim, sendo applau- 

dido pelas galerias, que nun- 
ca se divertiram tanto como 
hoje. 

Como se vê, o discurso do 
grande financista não podia 
ser melhor nem mais oppor- 
tuno., 

Nós precisamos mesmo que 
o governo laça muito dinhei- 
ro, mande espalhal-o á von- 
tade e acabe com as despe- 
sas. 

Houve risos á vontade, 
certamente de satisfarão e de 
uma alegria assás justifica- 
da. 

pasta dentífric 

C h a p e os Ramenzoní 

cm todos as cores, para todos os gostos - nova remes 

sa recebeu a Chapelária GHftIBElVI 

Exclusivistâ  Rua 15 de Novembro 18 

UM PA 

x 
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Renascença 

SaJbado 

Hoje 5a. feira 

A mor p e I 

Telefone 

o 

Uma das mais lindas produções da VVARNER-FIRST 

NATIONAL Magnífico desempenho de 

JOAN BLONDEL, brilhante-mente secundada por Pat O' 

Bricn, Glenda Farrell, AI- 

gene Pallette. 

lien Jenkins Eu 

Os Cava 

leiros da 

Triste 

Figura 

Joia sonora da Universal, 

com Slim Summerville, Andy 

Devine e Leila Hyams. 

! Híescsa / 

DOMINGO — ÚNICA e exclusiva exibição de 

O gata e □ Violino 
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Motas Mundanas Bate S"u nt 

Mi 

v-: , 

«5 

w 

<3 
r • ;.! 

nOVARRO - 
V fl' ./tf; ^2,' 

$ $i'' ■*. •• ctw&LLts ■<'A 

mÂCDOnÂLD 

/• , 

W 
- 

■T DOMINGO 'J/- 
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'íoirée Elegante 

I 
«• nica Exibição 

i A & 
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G.M. com Ramon Navarro 

Jcanette Mac Donald m . - w. 
, M ^ ^ THE CAT and the FIDDLE 1,..^ - aC 

primorosa OPERETA da M. H_   . 
"í i > 11111 n 11111'1'1 *' ' M i. 11 r n 11 n 

Maíinaes f te" nunca mais esquece e dei- conceituado 
la se lembra nos dias de sol Ernani Leite 

rozEs 
ooo 

Cousa esquesita, uma voz 
í.e mulher. Larga na alma, 
irma impressão colorida, d© 
tristeza, ou alegria. A's ve- 
ies, uma voz de mulher, da 
uma impressão de azul, dei 
hemol, um tom amortecido, 
que ecoa na alma todo almo 
fadado, abafado cm acolchoa' 1 

dos. 
Outras, é uma impressão 

viva, vermelha, que activa, 
pie impelle, impulsiva, mar- 

eando uma bjora, mbreando 
uma scena. Essa voz a gen- 

vivo, queimante. 
Ha também a voz impreci- 

sa a voz cinzenta, a voz in- 
differente, que não vibra, 

cavalheiro sr. 
Mendes, mem- 

bro do alto commercio desta 
praça, onde gosa de elevado 
conceito. 

Dadas as innumeras rela- 
que não faz vibrar. Que nâoi ções que merecidamente des 
é triste nem alegre. E' a voz iructa em nossa sociedade, o 
da mulher geladeira, é a tua j nataliciante vai ser 4roj'j al- 
voz. _ vo de grandes manifestações 

Essa, a gente não quer se . gg jubii0) ás quaes reunimos 
lembra sem- ' .i^ i lembrar e se 

pre..., 
D. Miguel 
- - o - - 

NATALICIOS 
Ernani Leite Mendes 

A epbemeride de hoje as- 
signala a passagem da data 
genethliaca' do distineto e 

Instituío Musical VERDI 

Bua Commendador Mtró-esquiná R. Pinheiro Machado 

Cursos— teoria Solfejo piano violino 
e os demais; instrumentos, 

Neste estabelecimento unusical se prepara, se trans- 
porta e se arranja toda e qualquer musica para ban- 
da cívli ou militar, orquestra e jazz-band com toda a 

correção e perfeição. ( • ...«. .« 

As matriculas aoham-sc abertas desde a presente data 
1 

Uirector Fiora^anti Zambonelli 

Ponta Grossa, 6 de Janeiro de 1935., 

as do pessoal desta folha, 
ooo 

Fazem annos hoje: 
— a sta. Belly Taques; 
— d. Brunislawa Kirka 

Lago," esposa do sr. Júlio La- 
go, commerciante residente 
em Ivahy. 
 s  

VIAJANTES 
Acham-se na cidade os diS 

tinetos cavalheiros srs. Ma- 
nuel Athayde de Carvalho, 
membro preeminente do dire 
ctorio pessedista em Tibagy. 
Trasybulo Torres de Carva- 
lho, nosso confrade de im- 
prense e Armênio Pina dia- 
mantista residente naquelle 

re- 

tranca da mclralhadora 

an lado de sua mae que 

tinha 55 annos de idade ! 

NOVA YORK, 23 (D) — 
Na guerra de extenninio que 
a policia norte-americana 
move aos bandos terríveis de 
"gangstèrs" acaba de ser 
morto Fred Barker, bandido 
celebre, cuias façanhas só 
foram ultrapassados por a- 
quellas de Dilinger e sua gen 
te. 

Fred Barker cvjnpartilha- 
vo com seu não menos temi- 
vel irmão Arthur Barker da 
cüeíia da perigosa malia que 
vera sendo capada, ha dois 
annos, pela policia federal e 
pelos agentes estaduaes. 

A quadrilha tem um tercei 
ro chefe em Alvin Karpis. O 
seu aclivo mais sensacional 
no crime foi o rapto do mil- 
linario de Saint Paul, de no- 

Sementes de Linhaça 

' Ccnrpro qualquer qusntiàíde, p£go o w elbor pro? 
Mais infouni-ções Avenida Commendador VileO 

32A- 34 na casa 

"A NACIFNAL" 
de Nicolau Woitovytch—Fonta Jrogs^ 

doras e bombas de gazes la- 
crimogêneos. 

Restam vivos os chefes 
Karpis e Arthcr Barker. e 
mais conhecido por Dec Bar 
ker, e cujo grão de temibili- 
dade é de tal ordem, que os 
policiaes actualmente empre 
gados na campanha de exter 
minio aos gangstèrs acham 
que é elle quem comparte 
com John Hamilton, o der- 
radeiro componente vivo da 
malta de Dillinger, o titu- { 

PADARIA S. PEDRO 

PEDRO ELESBAO 
Avenida Coronel Ernesto Villala n0. 146 

Rua Sant' Anna c0. 16 
Chama a especial attenção dos srs; 
Amadores de Caça e Pesca, que 
serão promptame ote attendidos em 
suas gratas encomend-s de pães, pe- 
lo telephone 2 — 1 — 7, que se pres- 
tarem fazel-as comr antecedência pare 
o dia sejfuinte. 
?ONTA GROSSA   PARANZ 

Io de Inimigo 
do Publico. 

Numero Um 

município.   
Os distinctõs cavalheiros me Edward C. Bremer, alem 

deram-nos o prazer de sua (to trucidamento de C. R- 

CLUB THiLIA 

Bdítal n. 1 , i 
,-*335» 

De ordem da Directoiia deste Club communico aos 
srs. interessados que se acha aberta, até o dia 30 do 
corrente, a conourrencia Para a arrematação cio Res- 
taurante do Club Thaüa. Para maiores esclarecimen- 
tos os Interessados devem, se dirigir ao sr. Tbesou- 
reiro á rua 15 de Novcmibro n. 35. 

ff AFFONSO LANCE 
Secretario Geral 

Tara a beleza-do rosto: 

visita, fineza essa que sobre 
maneira agradecemos. 

ENFRAQUECEU-SE ? 
Ainda tem teese, dôr nas 

costas e no peito? 
Use o poderoso toníco 

VINHO CREOSOÍÂOO 
do pharm. - chim. 

JOIO OJS SILVA SÍLABA 

Empregado com suc- 
cesso nas anemias e 

convalescenças 
TONICO SOBERANO 

DÜ3 PULMÕES 

Ss 

-ítr- 

UoSOl.VtNTE 

.fA 

tra PttLf 

Wí 

mm 

(nDícJs REligíDsgs 
 s  
24 de Janeiro 

A epbemeride de hoje é' 
consagrada a S. Thimotheo, 
discípulo dilecto do Aposto-i 
lo S. Paulo por este muito! 
elogiado. 

f GARANTIDO 
- Vfc E CUSTA 6$ 

O OISSOIVENTE NATAL 

ACflflft COM AS MANCHAS, CRAVOS. 
RUGAS E FOROS A0ERTOS 

WfEtO COMÍ wlll NO OS 
8 A ÇUÍM O tHDlRíÇfljiÁO j 

«iSOüZft K «UA OOSiANpRADAÜ-ISO-RIO 

-§- 

N O M í 
SUA 
CIOAOE ESTftOO 

\o nobre povo 

pOníagFossense 

O ESTABELECIMENTO FA 
riíRIL DE CONFECÇÃO F1.NA 
S"F. FRISCHMANN" avisa ii 
numerosa e distineta fregue- 
zia que acaba de montar um 
deposito permanente de casi- 
miras, brins, linbo, tropicaet 
e aviamentos para alfaiates 
de Ioda a especie e quaffU 
dei 
A PREÇOS IGUAES DE S. 
PAULO E RIO. _ VENDAS 
POR ATACADO E A VAREJO 

FILIAL: Rua Gel. Claudic 
n. 38 — Ponta Grossa. 

MATRIZ; Praça Tiradentef 

Kelly, chefe de policia de 
West Plains, Estado de Mon 
tana. 

De accôrdo com o relató- 
rio enviado pelos agentes íe- 
deraes, o Estado da Florida 
vinha sendo esquadrilhado 
por toda uma legião de de- 
tectives, quando, nas cerca- 
nias de Oklawaba, succedeu 
approximarem-se os policiaes 
de uma residência, "donde 

I subitamente os moradores 
principiaram a atirar". 

"Depois de cinco horas dé 
cerrado fogo, conlinu'a o re- 
latório, os residentes foram 
reduzidos ao silencio, e os 
investigadores penetrando na 
casa esburacada pelas balas 
encontraram Fred Barker 
morto ao lado de sua mãe, 
cujo corpo inanimado pen- 
dia sobre uma metralhadora, 
cujo pente estava usado era 
grande parte". 

Kate Barker, progenitora 
cios dois celebres pistoleiros, 
contava cerca de sessenta e 
cinco annos de idade, e ti- 
nha os cabellos inteiramento 
pretos, parecendo que os 
pintava. 

A luta foi por vezes tão 
terrível, que os 15 agentes 
que cercaram a casa, usaram 
repetidamente as metralha- 

Vende^e 
por preços de ocasião 

Uma casa de madeira, corr 
12x15 metros de terreno, si- 
la á rua 5 de Janeiro, esqui- 
na da rua Thcodoro Rosas. 

Um Tractor Fordson, fun- 
cionando perfeitamente, só 
ou com diversas inachinas 
de concertar estradas. 

Tratar na Agencia Ford. 

Vende-se 
1 guarda comida, 1 guarda 

roupa grande c|cspelho, 1 
penteadeira com 3 espelhos, 
1 cama de casal; sendo de 
fero, 1 mesa redonda, idem 
grande. 

Mobiliário quasi novo, de 
pinho. 

Trata-se na Rua General 
Carneiro n. 110. 

O prM-aeiiwl ila deaanà 

Vapor 
Compra-se um de 20 cavai- 

los mais o,u menos em per- 
"feito estado. 1 

Offertas a José Riquelme. 
S. Antonio da Platina. 

b1 o que se pode die do 

m k» 

AifaiQtaria 

Aíidrealfa 

A oielhor da cidade e 
que dispõe de technicos 

Jerec ochccida ccmpetcncia 

Rua Cel,Cláudio, 35 

AVISO 

A Barbearia Elegante an- 
tiga Chaiben a rua Sant"An- 
na n. 83 vem avisar a sua 
distineta clientela que tem _ 
actualmene dois optimos of-' 
ficiaes para barbas e cortes 
de cabellos. 

Dispõem de oplimas fer- 
ramentas. Extperinymte as 
navalhas e lhesouras deste 
acreditado Saião, Rua Sant' 
Anna n". 83, aos fundos do 
Banco Nascional do Com- 
mercio. 

■C 
r ã B f? S €. Ã 

FCMfÃCBCSSCIISC 

Especialidade em- 
massao cortadas 

DE MASSAS ALIMENTÍCIAS 

Talharim Aletria 

Semola 

n 
2 

Roa Ayrton Plaisant, 47 
Telefone 203 

Caixa Postal 100 
Ponta Gros.^ a 

Est. do Paraná 
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Amoldo Melster deve 

esportiva 

retornar à atividade 

Para nos que tivemos op- , 
portanidade de assistir o em , 
bate Operário Ferroviário x 
Athletico, realisado Domin- ( 
go ultimo cm Curityba, clara 
e nitidamente tornou-se per- i 
ceptivel que o ataque alvi- 1 

negro, necessita de um com- 
mandanle, que pelo seu phy- 
sico, pelo seu jogo pessoal, e , 
pela sua intelligencia, seja j 
capaz de imprimir ao ataque 
maior agrassivijtiadc tornan- I 
do-o assim, portanto apto a 

mente o homem talhado para 
oocupar este posto, porque, 
possuindo bom physico, tem 
também muito jjogfo. pesstoal 
e velocidade bastante para 
acompanliar pelo centro as 
perigosas investidas de Joa- 
nino," creando assim para a 
defesa contraria, 
muito difíiceis. 

Alem disso, é clle um ele- 
mento esperiente que sabe 
XJerfeitamente que o futebol, 
não é um jogo individual mas 

luctar com êxito contsa uma sim de conjuncto 
defesa constituida pos ho- 
mens fortes e experientes 
como é a do Athletico. 

O que faltou ao Operário' 
Ferroviário, foi um centro 

e que o Operário, pos 
sue no seu ataque, elementos 
que manobrados com intelli- 
gencia pelo centro avante, 
forçosamente, constituirão 

A volta de Amoldo no mo 
monto á actividade esportiva, 
não é somente uma necessi- 
dade iinpresendivel, é obra 
de sadio patriotismo, 
porque o Operário não so- 
mente defende as suas bri- 
lhantes tradicções, como tam 

situações j bem procura engrandecer! 
elevar " o renome esportivo, 
de Ponta Grossa. 

Attende pois Arnoldo, o 
vehemente appelo, que te faz 
o Operário neste momento, 
que é o grito de todos aquel- 
les que. desejam ver tremulai-1 

beijada pela aurca da victo- 
sia, as cores desportivas de1 

nossa cidade. 

atacante que ao par de seu' l freqüentes perigos para o 
r !;o individual, tivesse intel i adversário, como sejam: Joa 

ligencia e conhecimento pa- nino, Amazonas, Rosinha e 
ra crear jogadas produetivas Gandinho, todos dotados 
para os seus companheiros. ' | de muita velocidade e perfei 

Arnoldo é incontestável-, to controle da pelota.- 

? CASA ROMANO S 

Relojoaria Joálheria e Miudezas 
Rua 15 de Novembro numero /3 
Caixa Postal 89 P. Grossa Paraná 

Metaes Vidros e objeotos^de'adorno 
Harmônicas Stradella de 8 a ^120 
baixos 
Relogios^de todas as marcas de al- 
^ibeira mesa o de parede 
Estojos de todas as especies 
Maqumas e films photograficus 
Rádios os melhores são^vendídosSpor 
está casa. 
Vitrolas Disoos e portencesjdo reló- 
gios e Jóias 
Preços sem competitores, 

Recebemos: ; SortGÍOS da Loteria 

Nacional fceporte Clube! Federa| em ^ 

r 
u 

IX 
ir 
Tf E' só na 

O OPERÁRIO REINICIARA' 
SEUS TREINOS HOJE 

A direcção esplortiya do 
Operário Ferroviaro solicita 
lior nosso intermédio, o pon 
tnal comparecimcyito de to- 
dos os seus amadores, hoje, 
as Ifi horas e 30, so campo 
de Villa Ogicinas, para um 
rigoroso exencicio preparato 
rio para a disputa do segun- 
do jogo, melhor de treis, con 
tra o Club Athleticoi Parana- 
ense. 
PAPITES: 

De um alvi-negro, recebe- 
mos a seguinte suggestão, pa f nino, Amazonas, Theodorico, 
ra a escala do toam Operário, jRosinha e Gandinho. 

Curityba, 10 de Janeiro de 
1(935. 

®mos. Sinrs. Redatores 
Sorlivos do "Diário das Cam 
pos" — Ponta Grossa. 

Fresados Senhores. 
Temos a satisfação de le- 

var ao conhecimento de v. 
v. ss. que em 4 de Janeiro 
do corernte ano foi eleita a 
Diretoria e Conselho fiscal 
que regerá os distinos désta 
agremiação esportiva, no pe- 
ríodo de 1934 — 1935, cuja 
pósse realizou-se á 8 do mes 
mo mès, ficando assim cons 
titutida; ' 

Presidente — Alfredo Fer 
reira da Costa 

Vice-Presidento — Máxi- 
mo Pinheiro Lima 

M-i HIH I 

na segunda partida da me- 
lhor dé treis: 

Carrica; Dario e Pellissa- 
ri; Manteiga, Nhoca e Chicha, 
Joanino, Zé, Amazonas, Piva 
e Posinha. 

Do um espectador do jogo 
na Capital: 

Carrica; Dario c Pellisari; 
Manteiga, Piva e Chicha; Joa 
nino, Theodorico, Amazonas, 
Posinha e Gandinho. i 

De um espectador que está 
de accordo com as aprecia- ' 
ções do jogo, feitas pelos jor ( 
naes da Capital: 

Carrica: Dario e Piva; 
Manteiga, Zé e Chicha; Joa- 

i 
1". Secretario .— Lázaro 1 

Nini Campos | 
2" Secretario — Roque 

Cardoso de Brito \ 
1°. Tesoureiro — Boileáu 

Van Dick da Silva Cidreira 
2" Tesoureiro — Manoel 

Alves do Amaral 
1° Orador — Felippe de 

Souza Miranda 
2" Orador — Luiz José dos 

Santos 
Dir. Esportivo — Alexan- 

dre Lima 
Dir. Técnica — Ângelo 

Bafem 
CONSELHO FISCAL 

Presidente — Alcebiades 
Rodrigues da Costa 

Membros: Argemiro Fran- 
ça Ferreira, Antisthencs de 
Moraes Sarmento, Amilcar 
de Medeiros Crespo e João 
Cherpinsld. V 

Prevalecendo-nos desta 
oppor.tunidade para enviar] o 
vv. ssi em nome do Nacional 
Esporte Clube, os protestos' 
de eleveda consideração e 
apreço. 
Alfredo Ferreira da Costa 

Diretor Presidente 
Lazaro Nini de Campos 

Diretor Secretario 

Empregada 
Precisa-se de nina empre- 

gada que saiba cosinhar 
bem. para casa de pequena 
família. Ordenado bom Tra- 
tar na Praça Barão dè Gua- 
raidna n0. 2 

S. Paulo, 10 de Janeiro de 
1935-. / 

Illm0. Snr. 
Gerente do "Diário dos 

Campos". 
Ponta Grossa 

-A LOTERIA FEDERAL 
DO BRASIL, corresponden- 
do a enorme aceitação e pro 

-8- 

PARA 

HEMORRHOSDAS 

POMADA E 

SÜPPOSITORIO 

cura de seus bilhetes, o quef 
bem se justifica, pela ampla 
e leal divulgação de nomes 
e residências dofe Rnuneros 
contemplados em seus sor- 
teios, fará correr durante o 
ano de 1935, além das lote- 
rias comuns, uma em cada 
mês, com o prêmio maior de 
1.000 contos, custando o bi- 
lhete inteiro 120)10001 e cada 
vigésimo 6$000. — Em Ju- 
nho e em Dezembro as lote- 
rias tradicionais de S. João 
e Natal, serão com o premi» 
maior de 2.000 contos de 

fl •5 

■' 

Jilíovimento iníegraíis- 
ía no interior do 

Estado 

Com a presença do chefe 
municipal de Ponta Grossa, 
sr. Estevam Coimbra, foram 
fundados os núcleos integra- 
listas de Teixeira Soares, Re- 
bouças e Rio Azul. O primei- 
ro com quarenta e poucos in- 
scriptos, o segundo com ses- 
senta e quatro e o terceiro 
com cincoenta e seis. 

Para assistir á installação 
do núcleo de Castro, segui- 
rá domingo proximo para a 
visinha cidade a bandeira 
miliciana de Ponta Grossa, 
com seus contingentes da .ju- 
ventude e plinianos. Essa 
istallação será assistida pelo 
chefe provincial, que vem de 
Curityba. 

Para Vós, Senhoras 

Regulad orSanfanna 

O melhor sedativo do Utcro e dos Ovarior 

lis lerrlvels coiícos Heusirnaes desapaarecesi como «per encanio» 

 Em todas as pharmacias 

Chap 

do 

us ... e mais chapéus ... 

o melliop cliapéu - 

mapea estamos veiiden 

3 8 $ Pelo finissimO' coures 

e aba moderna 

O nosso lucro é apenas 5$ooo por chapéu 

Anles de fazer acquislçao do seu chapéu pedimos 

a llnesa de fazer uma vlslla a nossa casa 

Casa Bello Horizonte 

ÃVimná BR* ¥*€€#?€ mmmB m 
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Secçâo de Contabilidade 

RENDA ORDINÁRIA f 
Renda do Cemitério 
Emolumentos Diversos 
Diversões (licença) 
Matricula de Vehicuios 
Taxa de Protocollo 

CONTAS CORRENTES 
Banco Nac. do Commercio» 
Comissão antec. titulos s( 

n", 171,2, 87 á 90, 191 á 197. 
213 á 226 
SALDO ANTERIOR 

SALDO EM CAIXA 
SALDO ADDIGIONAL 

Balancete da Receita e Bespezã do ciia ~22 de Janeiro de 1935^ 

701000 
7.5500 

501000 
54IOOO 
6|000 ■875500 

815600' 
8031700 

EVENTUAES 
Banco Nac. do Comrtiercio 
Paga a commissão anteci- 

pada pela cobrança dos títu- 
los s|n°. 171, 2,87 á 90. 191 á 
197, 213 a 220 
Balanço 

815600 
9915200 

¥ 
ônus 

C3 

eití/urs 
CREME DENTAL 

Dentes mais lindos e brilhan 
tes. Começe hoje mesmo es- 
cü\ar os dentes com o Creme 
Dental POLUNUS _ e obte- 
rá resultados immediatos e 
visíveis. Os seus dentes fica- 
rão mais brilhantes, limpos e 
claros. O Creme Dental PO- 
LONÊS tem um aroma agra- 
dabillssimo e produz espuma 
abundante de sabor delicioso. 

st 5 

TOTAL 

1.0725800 
9911200 
6281800 

1.6205000 

IÉI 

A venda em to da parle 

Kp^ssassíass 

balancete etc. da dia 22-l.o—9d5 - Addicional de ! 93-f 

A pedido de numerosas fa- 
nulias^ e para esperar a com- 

1 072<?i8()n i ,MrHr0 do treni' eppjecíal, 
1.0721800 j este afamado Circo dará hoje 

as 9 hoias da noite, um va- 

RBNDA ORDINÁRIA A 
Imposto Predial 
Taxa Sariitariã 
Taxa de Viacção 
Coò da Divida Activa 
Multas Diversas 
Remoção de Lixo 

CONTAS CORRENTES 
Ranço do Brasil 

NfGhéque n. 100.580 
SALDO ANTERIOR 

SALDO EM CAIXA 

C8|700 
9055006 

20 5000 
245000 
135506 
125000 1.0435200 

3.0008000 
1605600 

4.2035800 

6285800 

CONTAS á PACxAR 
N. 467 _ Odino Moro & 

Irmão p|c de serviços de 
Abras publicas. Oiéque n. 
1.025. - 

N. 473 _ Hospital de Ca 
ridade. Subvenção relativa 
a Dezembro. Cheque n. 1206 

3.0005000 

5755000 

Balanço 

3.5755000 

6285800 

4.2031800 
Confere 

Fidelis Augusto Alve» 
Xhesoureiro 

Visto 
Silvio Fernandes Silva 

Director 
L.iz de Oliveira e ilva 

Escriptorario 

Espancaram 

RIO, 22 (D) _ Na locali- 
dade de Inhapim, em Minas 
Gcraos, verificou-sè uma oc- 
correncia que, pelas caracte- 
rísticas de perversidade que 
a rodeiam é das mais barba- 
ras e deshumanas de quantas 
se tem registrado. 

Por brincadeira, alguns me 

os próprias filha' 

brotar sangue! 

POR ORDEM DE UM MODERNO BARAO DE SCARPIA 

Coelho de Aimeida e João 
Polycarpo, pnzeram um rabo 
de papel em um creoulo, que, 
descobrindo a brincadeira, 

  ,   voltou-se e deu alguns cascu 
ninos, filhos de Francisco' dos nos garotos. Sendo pre- 

so, por isso, procurou justi- 
ficar-se dizendo que, irrita- 
do com a brincadeira, não 
se contfvcra a batera nos me 
nores. 

Sabendo do facto, o sub- 

'C 

m 

atá fazer 

delegado José Bonifácio m>fn 
dou chamar á sua presença 

os menores e seus respecti- 
vos paes, obrigando a estes 
a bater nos filhos até haver 
derramamento de sangue, fi- 
cando as crianças em lastima 
vel estado, cheias de echymo 
ses e ferimentos. 

Esse acto de selvageria 
tem sido muito commentado, 

riado e interessante especta- 
culo, com novas extreas. 

O Circo Holdelm, pela sua 
ordem e correcção, assim pe 

" 1 1 ' » ' 

affirmando-sc que Francisco 
e João Polycarpo deram nos 
propnos filhos, porque o tal 
süb-delegado os ameaçou até 

( c morte se não o fizessem. 

los seus attrabentes cspecta- 
culos, conquistou a sinipathia 
do nosso povo que noite a 
noite enche o amplo pavi- 
rhão instalJado na Praça Rio 
Branco! 

O elephante está fora de 
todo commentario, pois bas- 

- í'? dizei" que não há outro 
similar que preste-se para 
fazer senielihiante exertícios.' | 
Dança, come e paga seus 
gastos, deita-se sobre seu 
domador, caminha sobre gar 
rafas, equilibra-se num pe 
so, anda em bicicleta e faz 
uma serie de proezas difíi- 
cil de enumerar. 

Os CIovvs e Tonys, com 
graça pouco commum, pro- 
duzem um verdadeiro conta- 
gio dc alegria. O nosso pu- 
blico, ávido de bons espeefa 

culos não devéTperder a opor 
tunidade de assistir aos úl- 
timos espootaílulofc do Hol- 
delm que logo se ausentará 
levando seu encanto e ale- 
griã para outras cidades. 

-5- 

Uvas saborosas 

I No dia 20, Domingo esta a 
aberta a venda das afaena- 
das uvas Niagara e outras 
Européas, da Chacara Luiz 
Silva. 

O proprietário reserva o 
direito de prohibir a entra- 
da aquém entender. 

Ponta Grossa, 17 de Janei 
ro de 1935. 

Avise 

A Prefeitura está proceden 
do a cobrança do imposto 
sobre terrenos não edifica- 
dos referente ao corrente 
exercício. 

r ■'Scd 

litoral MASSEMA 
        

: r?sa a mais encrencada da? '•oqgog ; 

♦ t 11< >»»ix» 

Laboratório da 

Fjh_ rmacia do Gusman 

fRua Dr- Coli aras N. 

IC30Z3| 

CASA PORTUGUESA 

m 

2 nada mais 
• •• 

Tecldc&s de aifooldâo 

Peça Algodão cru' ÍNDIO — peças 10 metros 
Dito infestado larg. 2 mts, peças 10 mts".' ' ' " 
Alvejado largo especial, peça 10 mts 
Dito iníjpstado piara lenções, peça lO mts." 
Chitas largas, cores firtnes . .   Matm 
Brim arranca toco   
Brim escuro diamantino \ \  
Dito typo casemira * 
Dito legitimo Italiano    

Panamá extra   
Linho infestado para vestido 
Chitão especial para cortinas 
Tricoline lisa, artigo especial, todas as cores 

'ita listradas, para canii&as, cores garàntidas 
.dem, idem, para vestidos e pyjamas 

Zephires listrados para camisas .     ' 
Riscado xadres, para camisas   
Dito escuro artigo especial   
Dito infestado, da fabrica) larg.' 0,80 
Tod de vichy, artigo de primeira 
Fustão branco, superior 
Opala de todas as cores   * * 

Luizine nacional, todas as cores 
Idem ingleza, todas as cores . . " ! ! 
Etamine, cores firmes, larg. 0,80 ' 
Idem, idem padrões de seda 
Idem, idem preto e branco 
Linon especial para ca tnisãs" Integralistas 
Brim especial idem, idem . . 

Tecidos de sedâ 
(Lungene especial pura especial pura seda 
Georgcfte, extra idem  
Crepe gloria, pura seda . , 
Mongol, maravilha, pura seda ". 
Gabardine, pura seda, para vestido, preta e branca 
Atoalhado branco, artigo (je primeira, lar. 1,40 

' cores idem, idem 
Colchas de cores para solteiro   

brancas idem uma 
« 

95300 
365000 

9530(1 
305000 

15000 
5900 

11600 
25000 
45800 
15000 
25200 
15300 
25800 
25000 
35200 
15000 
18200 
1520O 
15800 
15400 
25000 
15800 
15000 
15300 
15300 
15800 
25000 
15800 
25800 

65000 
65800 
75500 

121000 
135500 
35300 
35300 
55800 
81000 

• • • 

p Colchas fustão matarazzo, para casal 

coberu*. JS*-. v. - v. • 

líot Uc„.Trf4IfP,0. : «|ro- í i '. 

Malíaariâ 

M«ias„íaa"r®s fantasia, para homens 
" ./h . escossia Para senhoras " 
(< 

ie.®la tosca, para senhoras 
idem, idem malha rq   

Soquetes, todos os tamanhos  
Camisetas de meia, para r;mq7.  

Idem, idem para homens   
   

Perfumar 

Sabonete GESSY, caixa ()P o 
perfumados 

Brilhantina superior   
Talco perfumado, lata gVandè ' ' 

tinhas 

Branca para coser .... 
Cores, idem . . . . '   
Meadas de seda, grandes  
Orion ...   

. . Par . 

uma . . 

caixa  
um   
vidro  
uma . . . . 

11550(1 
401001 

455W. 
358»? 
5 $500 

$90(1 
15000 
3550« 
9$00< 
1550(i 
1580# 
2|00C 

35501 
550), 

15500 
25000 

carretei 

uma . . 
cnovello 

peça 

m 

Casa Portuq 

AV. VIOEIMTE - - " 

Linho branca 
" cores . . .1 . . .     
Valencianas  *   <( 
Todas as cores, com bico, para' rnmVinL'x,.   
Bonnets Pasemiira para rapaz ? s . . . . metro 
Sombrinhas pretas para senhoras   * ' 

rórHnoc TriiCOlÍneM de ,COreS' para ^nhõras ^ • Lortinas de rendda, larg 15Q   
Morim Ave Maria . , , '    

peça 

$40« 
f6(« 

1500(1 
1500(i 

540)1 
550(1 
560(1 

1540(1 
15801 
95001 

12500(1 
145000 
24|0W» 

SVS OMAOO 

u es a e 

AG 
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Carnavalescand o.,. 

Desgraça pouca é bobagem. — Tritezas não pagam di- 
vidas — cahir no "mangue" é de lei! 

| Os lords começam a sahir HOJE" N/jfO HA NOVIDADE 
do lethargo para se espregui- FINANCEIRA NO j[ 
Çarem e despedir o ultimo   FRONT 
bocejo de ressaca da quarta- 
leira de cinzas do anno pas 

illustre tribuno Lord Não- 
Me-Belisque, que pela primei 

Novidade financeira 
sado... O ultimo gostinho de front não "hão". A ultima 
«abo de guarda-chuva de in- foi a do Abrão, que por si- 
piez já se foi da bôca de g"al já está ^'bão", para ou- 
Eord Tanque que, para co- fra 'liquidação 
meçar, bebeu de um trago, 1  ^, 
ate a "sorortipa", o primei- i NOVIDADE SOCIAL 
fo barril de chops. , , 
; E assim vão se reforçando ^o sim. Ha e da grande 
«s fileiras dos foliões, de ' :ord Euzarqmnha laz a nos 
Momo __ o deus eme é ini- lhoje' motlvo Porque o Bloco 
taigo das duplicatas e das 'do^ Ce^batarios está alvoro- 
conversás de passarinho. 
 §- 

AI, MEU DEUS!... 

Columbina, minha flôr: 
Com este bruto calor 
Não sei como 

çado. Não é que Lord Fu- 
zarquinha seja solteiro. Não 

1 o é. Mas sente uma attracção 
j irresistível pelo Mult, o Ne- 

ne, o Zico, o Quinco, o Borges, 
Calderari, o Wagner, o. íô < c 

por espaços... 
lenho ganas de ir embora, 
Ue sumir na mesma hora, 
Be suicidar-me e morrer 

nos teus braços! 

"Menina saia da porta 
Sinão a vacca te chifra.. 

Minha'alma depois de morta 
Nem o Diabo não decifra! 

Zé dor Gravetos. 

.(barbaridade!) todo esse. pes arrefecer isbal que tem medo (le se que tem 
anhnarrar na caricia doce 
de um pedacinho de meu 
bem p'ro resto da vida. Esse 
pessoal todo vai exigir o 
chops de Lord Fuzarquinba, 
hoje, devido o mesmo estar 
colhendo — una bruta pata- 
tala nu jardino da sua pere. 
gflhaçó por questo mondo 
chi é uno valo cheigno di 
lagrime de jacaré... 

O orador official será' o 

•J \ m 

má 

m 
"Si 

fAi,£W€#Ã HE ELIAS 

M. WiCHLAH 
Liciuilciação do 

O liquidatario da MasKa Fa 
lida de Elias M. Nicolau, 
usando das suas atribuições, 
oferece á venda, por meio de 
propostas, os bens da Mas- 
sa, abaixo descritos. \' 

Os srs. interessados deve- 
rão encaminhar suas propos 
' as, ao Liquidatario, á Aveni 
da Dr. Vicente Machado, ai. 

ra vez| vai se expremer 
portuguez... 

Lord Pissilone. 

em 

I Mfà 

Lord Não-Me-Belisque 

LORD LARANJINHA 
VAI FALAR 

Lord Laranjinha, o chefe 
formidável da "coisarada bra 
ba", vai falar amanhã e di- 
zer coisas da gente se "ba- 

| bá". O Cheíe está disposto 
e prompto p'ra coisa. Espe- 

' remol-o, pois. 

QUAL O CLUBE DE PONTA GROSSA QUE FAZ O CAR- 
- NAVAL mais divertido?  

Nome 

Votante 

QUEM DEVE SER A RAINHA DO CARNAVAL DE 1935 
_ DE PONTA GROSSA? — 

Nome . 

Volante 

QUEM DEVE SER O REI DO CARNAVAL DE 1935 
  de ponta grossa? — 

Nome 

Votante 

O 
/ 

Milhares de pes 

soas tomam dia 

ríameufe as 

Pilhilas do Àbbad Moss 

que avitaudo absolutamsDte a" prisão de 
ventre, dão sempre resulatdos positivosno 
tratamento dasdoençasdo Estomago,Fígado 
e Intestinose suas innuunras conseqüências 
como sejam: 

Dores de cabeças, ÍQdL|83íõe3, retenção 
de bilis, pesadelos, fastio, vomitos, peso 
no estomago, mâs digestões, insomnia, 
azia. 

Os resultados colhidos com o uso das 

Pílulas d ò AbbâdMòss 

15, nesta cidade, cm envelo- 
pe devidamente lacrado, até 

20 de Fevereiro p. en- 
trante. Ditas propostas se- 
rão abertas pelo M. M. Juiz 
da Fallencia, no dia 21 da- 
quele mez, a hora 14, no edi 
ficio do Fórum desta cidade, 
tm presença dos srs interes- 
sados e do Liquidatario. 

APÓLICES 
4 apólices do Club Ponta- 

grossense —- 2001000 
3 idem, do Jockey Clob — 

300*000 

IMÓVEIS 

1 lote de terra, sob n. 107 
medindo 40x40 mts., sito no 
logar "Campo das Orfans", 
nesta cidade, não cercado, e 
avaliado por — 3.40ü|ü00; 

1 terreno com 2 lotes de 
80x80 mts. sob. nrs. 1(58 e 
198, devidamelnte cercado 
com arame farpado, existindo 
num deles uma casa de tijo- 
l0s_em inicio de construção, 
sitos no logar "Campo das 
Orfans", avaliado por   
U. 5005000. 

2 lotes de terra, de nrs 110 
e 223, medindo cada um, 33 x 
14 mts. cercados com areme 
farpado, silos na Vila Madu- 
reira, nesta cidade, avaliados 
cada um, cm — 1.0001; 

1 lote de terra, não cerca 
do, medindo 14x33 mts., si- 

,to no logar "Ronda", nesta 
ciade, avaliado em   4001; 

1 ^ lotes de terra, sendo imi 
cf 4x33 mts. e outro c| 14x 
33, sitos a rua Nova Russia e 
Joaquim Nabuco, nesta cida- 
de, cercados c| arame farpa 
do, anexos ívaliados, os 
dois, por __ _, JOOfOOO; 

1 lote de terreno, sop nr. 
5, da quadra n. 279, exisfon 
te no lugar "Platinopolis Mu 
nicipio oe planalti.na, Esta- 
do de Goyaz, avaliado em   
2001000; 

.fttacae a tempo a 

ínííuenza! 
Sr. pharmaceutio0 Eduardo C. Sequeira — Pelotas ' 

Immeusamcnte grato venho trazer também o mcU 
contigente de provas em apoio da enorme fama que co.<- 
re sobre a cfficacia do PEITORAL DE ANGICO PELO- 
TENSE. Tendo adoecido de grippe, desuppa; ecido a « 
symplOmas aguoos dessa moiestia, ficou-me uma fos tf 
com alguma exppctoração, que muito me aboneei . 
EmbaJde fiz uso de diversos xaropes e eüxires pm,..- 
raes. Desanimado pela tenacidade da tosse, por mero m s 
cargo de consciência, a conselhc de amigos, laíicr-i mãu 
do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE é com grande 
pasmo meu achei-,vm de todo restabelecido cm pouco tem- 
po, antes de fine ) primeiro vidro. 

Esta é a verQ^uj que autorizo publicar. 
Pelotas — Manoel Balrrira Filho. 
Confirmo este alíestado D:v n. Ferreira de Araújo, 

(Firma reconhecida). 
Licença N. 511 de 26 d». Março de 1903. 

lll mpiia Setpira felite SieíJiSn 
Vende-se em toda a pane 

1 Quinta parte do terreno 
situado ua Vila Madureira 
nesta cidade, da quadra ur. 
3 26-27 e 152, cercados em 
comum ci os demais herdei- 
ros do espolio de Miguel Jo- 
sé Nicolau a sua mulher D». 
Asm!. Nícoiau, avaiWa «m 
— 1.2001000: 

Moveis e utensílios 
1 machina registradora 

Ideal aval. era — 3001000; 
2 prensas de copiar, intei ■ 

ramcnls de ferro —"SOIOOO; 

 ^ 
% 

Semoventes 
1 burro baio aval. em —■ 

1501000 
Ação do Banco do E. Paraná 

1 açãoihtegraüzada, d • 
Banco no Estado (ío Paraná 
do valor de — l.OÔfttOOÓ 

Toda e qualquer informa- 
ção será prestada pelo Li- 
quidatario da Massa, < m seu 
escriptorio a avenida Dr. 
Vicente Machado, pv. 15. 

Germano Osternaclt 
Liquidatario 

Desde 1906. i oQ> 
A Joalheria Gravina, futuiada nesse anno, vem 
mantendo a liderança do commercio de seu ra- 
mo era Ponta Grossa. Conta, sempre, com com- 
pleto e variado sorlimento de jóias, relagios, bri 
lhantes e todos os demais artigjs. Despertado- 
res desde 25|C00. E lindíssimos ... 

V. S. quer bons oculos? — Procure a 

JOALHERIA GfiAVINA 

Onde sera bem servido Só mesmo os cegos r.3o 
vêm que a JOALHERIA GRAVINA é a melhor da 
cidade r- que mais barato vende... Lindo soríiracn- 
tos de aliianff.s, para prompia entrçga, tvpos.aio- 
oernns desde o preço de 905000 o par. 
V. S. deseja lazer qnaSqucr concerto de joia ou 
relogio? Procure a JOALHERIA GRAVINA, que 

onde V.S. será melhor servido 

fnrlirador - Profissional 

;T. V 

l)R 

Médicos 

ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Medico 
Diplomado pela Faculdade 

do Rio de Janeiro 
Consultório: Rua 15 de No- 
vembr^ n. 43 (era frente ao 
Foto Weiss). Das 9 ás 10 e 

das 3 ás 5 horas 
Residência Rua Gel Bitten- 

court n. 15 

DR. C1D CORDEIRO 
PRESTES 

Llinica medica, moléstias dr 
crianças syphilis e vias uri 
narias. Tràtãmento radical 
da gonorrhéa e suas com- 

plicações. 
Horário; das 9 às 11 e meia 

e das 14 ás 17. 
Prpa Floriano, 26, 

DR. CARLOS R1B1UV4? 
MACEDO 

Partos — Moléstias di® L 
nboras e GriançllH 

Consultório: — pliarl'eHi 
Central, das 8 112 ás 11 

das 2 112 ás 4 11!'- 
Residência: Rua FralfíW 
Ribas, 29. Telephone ti. « 

DR. FRANCISCO BUSÍST 
Cirurgião da Santa 
da Associação BenelèSMa 

26 de Outubro 
Consultas; De "2 á 4. --Jj 
sideciar Av. Vicente SlftRl 
do no. 78, altos da Tip. 

Laboratório de analiÊJtí 
PAULA SOAREI > 

BXAMES DE SANGUE. 13^ 
NAS, ESCARROS E FElfr 
Topo-vaccinas uterocald®. 
.jeral. Fabricante de BW 

l dopbago conta a dyseutífti 

Farmácias 
hR. JOSE R. DE OLIVEIRA] 
Clir-ica Medica Veterinária 

Rua Augusto Ribas. 115 | PHARMACIA SILVEIRA 
(mportadura de drogas, Esp. 
• tfleos Humphreys e Produ 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

áspecialista para crianças 
íesidencia: Rua Francisco 
Ribas n. 3 Consultas, na 
Pharmacia do Gusman. Das 
14 ás 17 horas. 

DR SYLOS BARBOSA 
(Advogadol 

Rua Cel. Dulcidio, 63 
Ponta Grossa - Paraná 

Exame de Raio X 
Dr. Augusto E. Ribas ^ 

Consullorio: Casa de Saúde da Ass. Beu. 26 dí 
Outubro. Das 9 ás 11. 

Rua j.ugusto Ribas,62. Das 13 ás 16 

DR. J 
U-SO DE PAULA XAVIER 

nças dos olhos, ouvidos 
nariz e garganta 

Lonsutorio: Rua 15 de No 
^embro 42. Das 13 ás 16 h 
Residência: rua '.ugusfo Ri- 
"as. n. 14. 

DR. FELIX VIANNA 
—- Clinica medica — 

Lspecialidade moléstias de 
p crianças 
Lonsultorio e residência: Rua 
Augusto Ribas, 79 Consultas; 
"as 15 ás 17 horas. 

DR. NOVAES RIBAS 
Lhnica medico-cirurgica. Es 
Pe«ialísta. em moléstias do 
jjPparelho genito urinario, 
^iathermia. Eiectrocoaguia 
R Ção. Alta freqüência. 
Resulencia: 15 de Norsmbro 
. 20 Phone 183 
)as 8 ás 11 e das 2 ás 4 h. 

. ""sultorio: Pharmacia Cen- 
tral. 

Advogados" 

DR. NEWTON SILVA 
Crime, Civil e Comme^ci3,, 

Escriptorin e residência; — 
i. 53 (defronte ao( Forun 
Rua Engenheiro Schamber 

Estadual). ^ P. Grossa 

JOÃO DE OLIVEIRA PA. 
CHECO 

•iscriptorio de advocacia Ci- 
'el e Commercio, secção de 
■obranças, divisões e demar- 
•ações de terras desquites. 
■tc. 
nscripto na Ordem dos ad- 
/ogados — Rua Cel Dulcidio, 
i». 160 

Uos Chimicos e pharmaceu 
JCOS. 

Ernesto da Silveira 
l enida Vicente Machado n 
39. Telephone numero 172 

I ARMAC1A K DROGAR1. 
MINERVA 

pliormacic de confiançr 
GRÍMM ^ Cia 

luda Vicente Machado T 
22. Telephone 392 

FARMACIA DO GUSMAN 
Laboratório do "Peitoral 

Massena" 
lonsultas pelo Dr. HarokP 
Beltrão. Das 14 ás 17 horas 

Rua Dr. Collares n. 8 

MANOEL SOARES DOS 
SANTOS 

Rua Augusto Ribas, 63 

PHARMAUIA MILKA 

P ""', Cel. Cláudio, 39 

P. Grossa 
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A JOALHERIA GRAVINA compra ouro o prata 
pagando os melhores preces. 

AIIíe-. Sas de ouro anae-icano, garantida por 10 
aunos» c» 35$ o par. Alliaaças de ouro garantido 
larga» o reforvarlas _ par 851000; mais estrei- 

tas — 655000; gravuras grátis. 

Rua 15de Novembro 37,PGros.Si 

oUIA dos Hotéis e Pensões Fa- 

miliares de P. Grassa 

PEDRO LUIZ DE SOUZA 
(Advogado) 

Accelta o patrocínio de cau 
sas eiveis, commerciaes f 
orphanologicas nesta e nou 

tras comarcas do Estado 
— Rua Silva Jardim, 805 — 

„ Curityba. 

IR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para crianças 
Residência: Rua Francisco 
Ribas n. 3. Consultas, na 
Pharmacia do Gusman. Das 
14 ás 1,7 horas- 

Dentistas 

GABINETE DENTÁRIO 
A. BRITO 

(Cirurgião dentista) 
Vspecialisfa em extracçõe 
de dentes. Tratamento de 

Stomatite. 
tbcescssos e fisfulsa om or( 
!em dentaria, vyurréa, eF 
Oentaduras duplas (anaío 

mica) parciaes 
lonsultorio: Rua Saldanh' 
Marinho a. 12 esquina d 

COSTURAS 
A' rua Coronel Dulcidio 

n.° 47 (esquina r"a Matriz)' 
acceilan-se encom idas de 
osturas para se^joras e 
i eança». 

Parteira 

MME. ALC1DIA PIOCHB 
DE CASTRO 

Diplomada pela Faculdade 
Praça Barão de Guarau^a |de Medicina do Paraná,. Lon- 

ga pratica adquirida na Ma- 
ternidade Victor do Amaral. 

ANTONIO VENDRAM1 fAv. Dr. Francisco Rurzio, 9A 
Cirurgião Denota 

ív. Cel. Ernesto ViUela, 4rf j 
DR. HELVIDIO SILVA 

(Advogado) 
l.ua 15 de Novembro, n. 15 

TERRENO 

EDWÀLDO CAMARGO 

Cirurgião Dentista 

Av. Augusto Ribas 

Compra-se um lote mais 
mu menos no centro da cida- 
de, e bem situado. Negocio 
a dinheiro e sem intermedia 
rios. Offertas por carta, nes 
ta redação, para TERRENO. 

GRANDE HOTEL 
•  AVENIDA    

Proprietário: Cav. Eu- 
gênio Gambassi 

Rua Dr. Collares, 42 

HOTEL SCHAPRANSKI 
Rua Francisco Ribas, 12 
Recentemente montado, 

■conta com1 installações 
de 1». mão e moderna. 
Excellentes quartos e in- 
superável mesa. Agua 
Iria e quente. Garagens 
para os outomoveis dos 
hospedes. Casa commer- 
cial em Prudentopolis. 
A família do proprietário 
reside em Ponta Grossa 
— e dirige o hotel   

— PENSÃO BIL1K   
Rua Saldanha Marinho 8 
Optima mesa c bons qnar 
tos. Diarias módicas. 
Estabelecimento preferi- 
do pelos viajantes do in- 
terior. Fornecem-se mar 
  mitas —   

—- HOTEL FRANZE _ 
Av. Fernades Pinheiro, 5 

Dirigido pelo proprietário 
— Ernesto Franje — 

Proximo á estação ferrea. 
O melhor e mais bem 
situado hotel da Princesa 
• dos Campofc   

PENSÃO FAMILIAR 
Rua Padre Lux, 21 

Acceilam-se pensionis 
Ias de tratamento. For- 
necem-se marmitas a 
domicilio. Serviço frre- 
—-— prebensivel.   

— HOTEL CASEMIRO _ 
Proprii turio: 

Casemiro Sokoloski 
Av. Fernandes Pinheiro, 47 

Defronte á estação da S. 
P. R. G. Optimos com- 
tnodos. Comida a qnal- 

qmr hora. Mesa 
  superior   

pensão TÍBAGYANA 
Praça Barão de Guarau'- 

   na, 22 —.— 

Optimo estabelecimento 
de hospedagem para os 
viajantes do interior. 

Diaria: 7$000. 
Excellente mesa e bons 
   quartos   

— HOTEL ODEON _ 

Installado cm optimo 
ponto, entre a parte com- 
mercial c os pontos de 
reuniões da cidade: Na 
Avenida Augusto Ribas, 
17 Cx. postal, 134 . Te- 

lephone 349 

Fxcellentes Installações 
hygienica. Optima mesa. 
Fornecem-se marmitas. 
Proprietário: 

. .— Jorge Streifingcr —. . 

— HOTEL MODERNO — 

Rua Gal. Carneiro, es- 
quina «Ia Rua 15 de No- 
vembro, Distante duas 
quadras db Thealro Re- 
nascença. Hotel de 1". 
ordem. Agua em todos 
os quartos, Cosinheiro 
profissional, diplomado 

na Allemanha. 
O hotel melhor installa- 
do em Ponta Grossa. 
Proprietário; E. Mittag 

— PENSÃO VALIO — 
Rua Dr Collares, 18 

Excellentes accomoslnçúer. 
para solteiros e famílias, 
Optimas installações sa- 

nitárias 
Comida italiana o brasb 

■— leira, de 1» ordem 



Uma entrevista da gaL 

Qòes Monteiro scbre o 

augmento aos militares 

HIO, 23 (Dr— Õ^generali 
Góes Monteiro conceTieu ho- 
je uma entrevista á impren-t 
sa, sobre o projectado au-f 
jginento de vencimentos aos' 

1 militares. Disse o titular da' 
pasta da Guerra que está es-t 
tudando o relatório apresen-i 
tado pela commissão incum-1 

bida de examinar o assum-f' 
pto. 
, Acírescentando, affinnou o 

— -a- rn-u-Ln i  

general Góes que não che- 
gou ainda ao capitulo das ta- 
bellas. ÚTesde já, porém, pô- 
de dizer que, segundo a sua' 
opinião, deve ser augmenta-1 

do o soldo dos soldados ra- 
sos ou conscriptos. 

Goncluindo, asseverou que 
o assumpto só será resolvi-1 

do em definitivo depois da1 

volta do almirante Protoge- 
nes Guimarães de S. Paulo 

sa 

1 

«s 
<0— 

A cidade de S. Paulo afl 

nheceu cheia de bandeii 

communistas! 

Clube Esportivo Savola 

\ í-Giado á Liga At!hletiaa 
Municipal 

vários annos, tornando-se já 
i conceituado no circulo so- 
cial a que faz ju's o meio ao 
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 ^ _______ 

Na Rússia sò se come 

pão ?l 

As decepcioDantes declarações do sr. Kalivin, presidente 
do^Comite executivo da Hepublica dos Soviets 

S. PAULO, 23 _ Os jor- 
naes continuam a tratar do 
desemoaraço com que os 
agentes de Mosfou aqui exer- 
cem a sua actividade, occu- 
pando-se do facto occorrido 
ante—hontem na Lapa, nas 
Perdizes, na Mo)6ca e no 
Braz, onde os fios da Light 
e diversos postes dessa com- 

panhia amanheceram 1 

de bandeiras vermelha 
dísticos communistas 
sivos. 

Essas bandeiras fora; 

tiradas de seus lugan 
los bombeiros e remi® 
Superintendência das í1 

cias de Ordem Politicí 
ciai. 

CAMPEÃO DE 1933 e ! qual se destingue com digni- 
  jdade. Porisso que, ante a 

Faz publico que, tendo am- 1 affluencia de novos socios ob- 
pliado e entroduzído bon!< ; servada tíltimamentc, que in- 
melhoramentos em sua seda 
,sociaT; 'a rua 7 de Setembro 
n. 238, proporcionar pôde. 
acis sçirs dignos associados, 
um melhor heereio e atração' 
aos festivais que, como do 
costume, vem realizando ha 

gressam ao Club, fazer scien- 
te vem de que somente até 
o dia 15 de Fevereiro pró- 
ximo serão admetido propos- 
tas de novos socios indepen- 
dente do pagamento de joia. 

A Directoria 

O Beijo arranjou "canguara," 

£ fomou um ''fogo" na Santa Casa 

P Beijo havia sido reco- 
lhido á Santa Casa, para tra- 
tar da sua "preciosa" sau'- 
de, um poucos abalada pelo 
uso e o abuso da agua que 
passarinho não bebe. 

As irmãs de cãrldaae, com 
e carinho peculiar á grande 
missão piedosa que desempe- 
nham na terra, o tFãtarara 
com desvelo. 

E o Beijo melhorou, resta- 
beleceu-se e foi ficando por 
ali, desempenhando peque- 
nos trabalhos de serviçal de 
enfermaria. 

Lá o vimos, de uma feita, 
átarefado e até com uns ares 
promissores de Conversão... 

Mas. ., 
d 

O DIABO DA PINGA 

o havia de perder. Era fa- 
tal. Dia» atraz, sem se sa- 
ber como, o Beijo arranjou 
umas doses de "canguara" e, 
muito escondido, começou a 
ípatar as'saudades da tal... 

Foi a conta: emhebedou-se 
e começou a fazer besteira. 

A respeitável e virtuosa ir- 
mã superiora mandou tele- 

i phonar ao sr. Cnel. Adol- 
phito Guimarães, criterioso 
delegado de policia, pedindo 
uma providencia urgente com 
relação ao Beijo, que foi tra- 
zido para a Detenção, onde 
está "beijando" as grades. 

E nós que acreditávamos 
na conversão do homem... 

Qual o quê: pau que nas- 
ce torto, nunca mais "cresce 
direito... 

Declaração 
( ' Faço publico, com a pre- 
sente, para salvaguardar o 
meu nome, que de hoje em 
diante não me responsábjliso, 
moral ou materialmente, por 
qualquer acto de minha es- 
posa, D. Felixa Marcelina 
Guttnievicz de Almeida, visto 
que, por~ questões que me 
eximo de trazer á baila, me 
acho da mesma separado, 
tendo já dado inicio á res- 
pectiva acção de desquite. 

Ponta Grossa, 23 de janei- 
ro de 1935. 

Nqstor Amana] Almeida 

RIO, 22 (D) _ Communi- 
cações de Moscou para um 
jornal de S. 'Paulo trazem as 
seguintes sensacionaes reve- 
lações sobre o systema eco- 
nômico dos soviets; 

"A deficiência do systema 
cconomico da Republica dos 
Soviets ficou larg_amente de- 
monstrada por um discursó 
do presidente do Comitê Exe- 
cutivo, sr. Kalinin, provan- 
do que a propalada perfei- 
ção econômica está bem lon- 
ge de ser attendida, na pra- 
tica, pelo estado communis- 
ta. 

Entre outras verdades, dis- 
se o sr. Kalinin; ' 

,— "Temos diante de nós 
um monte de trabalho. A co- 
lheita não corresponde ás 
nossas necessidades. Mas co- 
memos- pão em qjuantidade 
demasiada. Colhemos bi- 
lhões de "puds" de trigo.: 
Porém, comeremos isso tudo. 
Por que comemos tanto' pão? 
Porque, entre nós, ainda não: 
existem outros generos alí- 
menticios "melhores. Come- 
remos menos pão quando dis- 
puzermos de mais carne de 
porco, que, penso, pódc mui- 
to bem substituir o pãOr. 

"Futuramente, comer-sc-á 
carne de porco com batatas, 
mas quem não gosta de car- 
ne de porco poderá comer 

Compra -se 

batatas com manteiga russa, 
e quem fámbem não gostar 
dessa comida — comerá ba- 
tatas com bom toucinho de 
porco. Verduras, também, 
são gostosas, se forem tem- 
peradas com bastante banha, i 

"A enorme predominância 
que o pão mantém na ali- 
mentação de nossa população) 
é um dós signaes da defi- 
ciência da nossa_ pecuária. O 
território de Moscou é o 
primeiro quanto ao resultado 
das colheitas de um hectare 
de terra, mas o primeiro na 
União Soviética; comparado1 

com a Bélgica e com a Hol- 
landa, elle figura em ultimo 
lugar." i 
i "Temos de fazer muito 
ainda em pról da agriculfu-1 

ra. Somente é boa a econo- 

mia collectiva dirigida por 
um bom director, quer di- 
zer, um bom'' agricultor que 
se interesse pessoalmente por 
tudo." | 

O sr. Kalinin, em seguida, I 
formulou as exigências do] 
governo como empregador' 
para ^os empregados, decla- i 
rando: - - — j 

— "Verificamos que a ef- 
íicioncla <Tos trabalhos de ca- 
da operário, ainda é peque- 
na. Existem, antes, muitaá 
lacunas. Sou de opinião que, 
de accondo com a technica, 
o operário deve produzir mui 
to mais do que está produ- 
zindo actualmente. Produ- 
zindo mais, o operário tam- 
bém ganhará nm bom orde- 
nado, e para o Estado fica- 
rá o que elle não necessitar. 

*++*~'jh+h mim    m h-; 

A esquadra partiu para 

Paulo 

RIO, 23 (D) — A Esqua- 
dra Nacional partiu hoje pa- 
ra Santos, onde deverá che-' 
gar amanhã ás 9 horas dá 
manhã. Acompanha—a uma 
esquadrilha de aviões com) 
40 apparellhos., O almirante' 
Protogenes Guimarães, minis-! 

tro da Marinha, segu' 
couraçado "S. Paulo"' 

A partida da esqufdi 
assistida pelos demais 
hros do ministério, rep; 
tante do presidente da' 
hlica c outras altas l)er 

lidades políticas. 

■m 1111 m n 1111 m 11111 n 11 m 11 m i t-K1 

tTolace Costa - Aze 
^ vedo Franco 

H 11 >»»»». *■»#'! HIIUIMIIIIMB I M 

Os envenena dores do povo em 

São Paulo 

Uma fom lia iníoxicada 

UMA machina de 
escrever mar c a 
"Remington" ou 
"Uderwood", em 
perfeito estado. 
Offertas á Con- 
feifana BR1ST0L. 

' S., PAULO 23 (D) — Aos 
casos de intoxicação produ- 
zidos ultimamente poli- mas- 
sa de tomates, vem juntar-se 
o envenenamento de outra 
família, composta de cinco 
pessoas, occorrido á rua Be- 
nedicío "Barbosa n. 9. 

Os intoxicados, que foram, 
soccorridos pelo dr. Castilho) 

de Andrade, são o sr. Ma- 
riano Tonon, sua senhora, d. 
Rosa Tonon e seus filhos Os- 
valdo, Norma e Pedro, feliz-' 
mente acudidos a tempo. 

As autoridades da hygiene 
alimcnlar estão tomando ri- 
gorosas providencias a esse 
respeito. 

Não é apenas propaganda 

E' uma verdade 

incontesíavel ! 

As roupas feitas pela - 

Casa 

Progresso 

São as ^mais elegantes, 

As mais finas 

E as mais bem acabadas i 

Rua 15 de Novembro 12 

Fone 3 « 3 - 4 

INfEmOR fOAtf- 

M0E r fáiSÃ 

Ecmm 
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Uma modificação no Fo 

rum local 

Os tabelüonatos vão mudar-se dalli 

Ministério da Rgricuiíura 

Úirectoria do Serviço de fomento da Produ- 
ção Vegetal Estação Experimental de Ce- 
raes e Leguminoses 

Hasta Publica 
Do ordem do sr. Assistente chefe interino, agrono- 

: mo Vespertino Marcondes de França, e de conformida- 
de com a autorização do Sr. Ministro, em despacho da- 
tado de 18 de Outubro ulümo, exarado em officio n." 
724, de 1." do mesmo mez, da Directoria deste servi- 
ço, convido a quem interessar possa, a assistir o leilão 
de 8 bois creoulos, de idade superior a 2 annos, que 
se realizará na séde desta Estação Experimental, no 
dia 29 do actual, ás 15 horas. 

Secretaria da Estação Experimental de Cereaes e 
Lfgaininosas, 15 de Janeiro de 1935. 

A. MORAES 
t 11Z—-TT—LJ Bscriptwrarjo . / 

Declaração 

Declaro, para salvaguardar 
o meu bom nome, que, de 
hoje em diante, não me res- 
ponsabilizo de forma alguma 
pelos actos de minha esposa, ' 
Anna de Azevedo Leal, vis-1 
to que x mesma, ultimamen- 1 
te, vinha mantendo conducta 1 
suspeita. Outrosim, partici- 
po que estou procurando me 
separar legalmente da referi- 
da senhora, por uma acção 
de desquite, para o inicio da 
qual já tomei as primeiras 
providencias. 

Ponta Grossa, 21 de Janei- 
ro de 1935. 

Antenor de Souza Leal 

Bom emprego ed 

pequeno capital 
Vende-se ou arrenda-se a { 

fabrica de gazosas Oceana, f 
ensinando-se o fabrico ao ' 
pretendente. Tratar a rua 
Augusto Ribas 37. 
 s  

Negocio de 

ocasião 

Vende-se uma casa na rua 
General Carneiro, com boa 
instalação sanitaria, jardim, 
quintal, e um pequeno gal- 
pão no fundo do terreno, al 
guns arvoredo etc., por . .. 
8.000$, ou aluga-se. 

Trata-se com a proprietá- 
ria na mesma. 

O dr. Garcez do Nascimen- 
to, i11usflT^socretario do In- 
terior e Justiça, officion ao 
dr. Hercilio Alves de Souza, 
integro juiz de direito da 2.» 
vara da comarca, solicitando 
desse illustre magistrado as 

necessárias provicTencias no 
sentido de serem os três ta- 
bellionatos da cidade muda- 
dos do edifício do Fórum pa- 
ra onde "entenderem os res- 

pectvos notarios. Os três ta- 
belliões já foram notificados 

(a respeito, devendo em bre- 
| ve mudar para prédios com- 
I1 muns da cidade os cartórios. 
As salas onde estes se en- 
contram servirão para a in- 

1 stallação Ha Delegacia de Po 
licia, em cuja actual sala se- 
rá installada a Repartição dé 
Águas e Exgottos ora debai- 
xo da superintendência do 
Estado. 

Realiza-se hoje, á hora 10, 
da residência do distineto 
cavalheiro sr. João L. P. 
Costa e de sua exma. sra. 
d. Noemía da Cunha Costa," 
o enlace matrimonial de suá 
gentilissima filha, a gracii 
senhorita Elora da Cunha 
Cosia, com o distineto offi-' 
ciai do Exercito, sr. tenente 
Mareio de Azevedo Franco, 
do 5/' R'. C. D. 

São" paranymphos: No re- 
ligioso, por parte da noiva, a 
exma. sra. d. Maria Assum- 
pção Magalhães da Cunha é 
o sr. Ary de Azevedo Fran- 
co; no civil: o sr. Luiz Ma- 
nuel da Cunha e sua esposa 
d. Aurora Branco da Cunha. 
Por parte do noivo: No re- 
ligioso, o sr. João L. P. da 
Costa e d. Anna Maria do 
Araújo Costa; no civil: dr. 
Uriel de "Ãzrvcdo c d. Euli- 
na Franco de Souza. 

Esse acontecimento " social 
é de grancít repercussão na 
alta sociedade ponlagrossen 
se, onde a noiva e seus dig- 
nos progenifore.- gosam dá 
elevada estima t considera- 
ção a que fazem jus pelos 
seus acnsolados dotes mo- 
raes. 

O jovem par seguirá, após 

Hospeda 

Encontram-se ent ■ 
Grossa, onde vieram 
ao casamento da 
nhorita Elora da Ç 
Gosta, as seguintes d's' 
pessoas; Do Rio de •f'1' 
os drs. "Ary de Azeve® 
co e Uriel de Azevedo!: 
sras. ei. d. Eu 
Franco Barroso e A# 
Franco Martins; de ''' 
ha; o sr. Luiz 
Cunha, exnias. sxaS • w 
Aurora Branco da i' 
Maria Assumpção jVW? 
da Cunha, Luzia 
Cunha e Maria Branc' 
Cunha; as senhorita» ' 
e Dinorah da Cunl"1 

acadêmico Eloy da 
Costa. 

H I I I I m | i 

] o enlace, em viagem 
cias para ó^líío de 
via Curityba. 

O DIÃTiiIO 
faz sinceros 

DOS 
votos 

of 
dí 

viagem e perennes vt 

áquelics que hoje ^ 
cem a sociedade, co"nst|1 

mais uma família para' 
brecel-a 
Lei. 

perante beas 

©FTIMOS EESUi,TAI5)©S! 

Attesto que tenho empreendo 0 

"BLIXIR PE NOGUEIRAmagnífi- 
ca associaçüo de substancias depura- 
tivas, cm divoi-Bos casos de minha 
clinica, conscg-uindo optlmos resulta- 
dos. 

Fortaleza (Ceará)   Dr. Odorlco 
de Moraes — (Firma reconhecida). 

Eden Theatro 

MOJ 4. feira 28 DE JANEIRO DE 1935 

Terrencsda Uilla 

Udtela 
Prevenimos aos senhore 

prestamistas dos lotes c. 
"Villa Vi li ela" que estive, 
rem em atrazo qu« até o dia 
30 de Janeiro do corrente 
anno devem comparecer no 
Escriptorio á rua Santos Du- 
mont. h. 105, das 8 á« 10 e 
das 4 ás C da tarde pára re- 
gularisarem os seus contra- 
tos em «trazo, sob pena d® 
perlierenx os seus direitos so 
bre os mesmos 

Venoido tssse prazo, não se 
rão acceitas quaesquer recla- 
mações. 

- O procurad0r 

FOX JORNz-üL Ultimas noticias 
UM cartel da nova e independente COLüMBIA PTCTURES atirado ao campo das cõmpetiçôêiTde suceesso cí; 

"     apresentação de       _ 

O ulíimo chá do general Yeí 

\ *'•ytklMilt&j... ( of\m n ínfpr nrnl-nr>«/-» ,1 „ com a interpretação de ) i 
ras em 10 partes. — —, xões anUcina(j0 

Com BticK 
Jones 
 ^ 

Sabbado Guardião da Lei 

Domingo 
O reapparecimento ruidoso o sonoro do comico de^ todas as épocas _ Harold Lloyd _ na comedia re(V 

tiua «oi,, n hilanedade, a creaçao maxima em espectaculos de riso. 

^ nss.if s tós? 
 mesmo forte. E fizeram-no o   

Testa de Ferro 

de uma situação complicadi ssima da qual o heroe teve -que je escapar usando recursos «do outro ^ 
Uma formidável comedia da "FÕX MOVIETONE", j 

- _ MIA.DA. KAMOS 
Do Pharmaceutico T. RAMOS, Contra feridas em geral A melhor das ÍMlho^T— 

Marca regisüada no D. S. P. do Rio de Janeiro, sob. n. 2986 em 9|9|32 


